
 
  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS  
ESCOLA DE ENFERMAGEM  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM  
GESTÃO DE SERVIÇOS DE SAÚDE  

MESTRADO PROFISSIONAL EM GESTÃO DE SERVIÇOS DE SAÚDE 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ester Mendes da Silva 
 
 

 

 

 

 

 

REFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA DA EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE 
NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO CORPORATIVA EM UMA OPERADORA DE 

SAÚDE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Belo Horizonte 

2022



 

 
 

Ester Mendes da Silva 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
REFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA DA EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE 
NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO CORPORATIVA EM UMA OPERADORA DE 

SAÚDE 
 
 
 
 
 
 

Trabalho de conclusão apresentado ao 
curso de Mestrado Profissional do 
Programa de Pós-Graduação em Gestão 
de Serviços de Saúde, da Escola de 
Enfermagem da Universidade Federal de 
Minas Gerais, como requisito parcial para 
obtenção do título de Mestre em Gestão de 
Serviços de Saúde 

 
Área de concentração: Gestão de Serviços 
de Saúde.  

 
Linha de pesquisa: Trabalho e Gestão 
Participativa na Saúde  

 
Orientadora: Profª. Drª. Eliane Marina 
Palhares Guimarães 

 
 
 
 

 
 

Belo Horizonte 
2022 

 



 
 

RELATÓRIO TÉCNICO 

 

Ação proposta para o enriquecimento da educação permanente em 

saúde na estrutura de uma educação corporativa no desenvolvimento de 

pessoas na organização 

 

Introdução: Este documento é um produto técnico desenvolvido durante o Mestrado 

Profissional em Gestão de Serviços de Saúde da Escola de Enfermagem, da 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFGM),  e tem por objetivo contribuir com os 

processos de ensino e aprendizagem de uma educação corporativa nas instituições 

de saúde para o desenvolvimento dos profissionais da área e como articular as 

estratégias de: Educação Corporativa e Educação Permanente em Saúde, visando 

agregar valor ao processo de aprendizagem contínua. 

Ao longo dos anos, os modelos de educação no campo do trabalho sofreram 

modificações e transformações. Conforme a FIG. 1. 

 

Figura 1 - Linha histórica dos modelos de produção e os seus reflexos na educação, 

 

 Fonte: Valois; Valois (2017, p. 101-110) 

 

A forma de ensinar e de aprender, ao longo dos anos, vem sofrendo modificações, 

sendo um resultado da evolução que acompanha os seres humanos desde a 



 
 

Antiguidade até os dias atuais, visto que novos modelos de educação surgiram para 

substituir os modelos tradicionais de treinamento (AIUB, 2015. DIAS, 2014). 

Ao analisar a Educação Corporativa, faz-se uma reflexão sobre sua viabilidade nas 

instituições de saúde, buscando entender como o modelo de aprendizagem proposto 

pela EC pode ser aplicado às organizações de saúde, sem comprometer a qualidade 

da assistência prestada ao paciente. 

A reflexão apresentada, neste relatório, é o resultado de uma pesquisa de abordagem 

qualitativa, com foco exploratório para qual foi utilizado o método de estudo de caso. 

O campo de investigação foi uma operadora de saúde de Belo Horizonte – Minas 

Gerais. Participaram da pesquisa nove profissionais que fazem parte do grupo de 

gestores de saúde e consultores de RH, a coleta de dados foi realizada por meio de 

entrevistas pela plataforma Teams, e a análise, conforme a análise de conteúdo 

proposta por Bardin. 

Apresentam-se, a seguir, de forma consolidada, os principais resultados encontrados 

e as discussões realizadas com base na literatura e também na vivência da 

pesquisadora. Após as transcrições das entrevistas e leituras exaustivas, foram 

identificados os núcleos de sentidos e agrupamento conforme proximidade da 

temática, do qual emergiram as seguintes categorias: 

 

1- A lógica organizativa e o planejamento para o processo educacional, 

2- Desafios do processo de EPS em uma operadora de saúde, 

3- Inovação na metodologia de educação como estratégia de gestão, 

4- Reflexões sobre a proposta de implementação da EPS. 

 

Na categoria 1, foi muito relevante o papel da liderança no envolvimento no processo 

de ensino-aprendizagem, do conhecimento sobre a lógica organizativa do serviço 

quanto ao planejamento das ações, e que pode ser facilmente explicada na visão dos 

autores Abbad e Mourão (2012) quando citam que analisar a necessidade de 

treinamento é considerado hoje o elemento mais importante dentro do sistema da 

Educação Corporativa (EC). Porém o levantamento das ações educacionais é um 

desafio para o planejamento no processo de aprendizagem, pois os diagnósticos não 



 
 

são precisos, não está alinhado à estratégia da organização ou não vão ao encontro 

da necessidade da unidade de negócio. 

 

Ao entender a dinâmica do Levantamento das Necessidades de treinamento (LNT), o 

líder deve ser o responsável por realizar todo o apontamento do cenário, realizar o 

diagnóstico para que a equipe de treinamento possa apoiá-lo na construção da melhor 

metodologia de capacitação no que tange às ações específicas da área. Pontuou-se 

também a importância de uma Educação Permanente em Saúde que, na perspectiva 

da organização do processo de trabalho, destaca-se a importância de um programa 

de EPS no serviço. A Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (BRASIL, 

2018) ressalta que este é um programa com avanços em inovação, seja em tecnologia 

ou novas práticas introduzidas ao contexto do cuidado, e, para que o processo seja 

alcançado de forma integrada, eficiente e equitativa, faz-se necessário o envolvimento 

de todos no processo de ensino-aprendizagem. 

 

Na categoria 2, perceberam-se muitos desafios quando se refere à formação e à 

educação continuada dos profissionais em serviços de saúde. Entre os desafios 

relatados, foi destacada a escassez de mão de obra, o que foi observado também por 

Campos e Belissário (2021) que ressaltam que, ao implementar um programa de 

saúde, existem vários problemas, e o mais grave deles é a escassez de profissionais, 

seja em quantidade quanto em qualidade. Portanto, o dimensionamento da equipe de 

trabalho torna-se uma condição essencial para que as mudanças e melhorias 

assistenciais sejam implementadas a partir da capacitação profissional. 

 

Outros pontos ressaltados pelos entrevistados foram os impactos das capacitações 

realizadas no ambiente de trabalho e a fragmentação dos processos dentro de uma 

rede, além da fragilidade de comunicação e alinhamento de processos. Destaca-se, 

nestes resultados, a importância da manutenção de um canal de comunicação efetivo, 

que contribua para a compreensão da capacitação como “parte” do processo de 

trabalho e não uma ação “à parte” do contexto do trabalho. Além disso, que permita a 

compreensão da essência do trabalho em rede, na qual os nós e as linhas de trabalho 

estabelecidas fortaleçam as relações e o alinhamento dos processos na instituição. 

 



 
 

Na Categoria 3, percebeu-se a necessidade de desenhar novo modelo de educação 

para o serviço de saúde, inclusive da cooperativa em estudo que pudesse atender as 

demandas dos serviços próprios, porém em uma estrutura de educação corporativa. 

 

Pensando na estrutura corporativa, Santos et al. (2012) ressaltam que, 

corporativamente, o processo de educação é entendido como um sistema de 

desenvolvimento de pessoas, e a educação surge como apoio organizacional visando 

colaborar para que os objetivos e as metas organizacionais sejam alcançados. Na 

unidade estudada, está sendo implementado um Programa de Educação Corporativa, 

cuja estratégia definida é a educação permanente, entendida como aquela que se 

desenvolve em serviço e para o serviço. No entanto, os resultados desta pesquisa 

apontam para a necessidade de se reverem as condições estruturantes para que os 

objetivos sejam alcançados efetivamente. 

 

Na categoria 4, foi muito enfatizado o envolvimento dos profissionais em geral no 

processo de capacitação. Luz (2010) ressalta que o processo de EPS é facilitado 

quando se tem o envolvimento de todos os profissionais proporcionando troca de 

saberes e refletindo sobre as práticas do serviço. Em consequência, existe maior 

interação da equipe e melhor execução do processo de trabalho, tornando-o mais 

colaborativo. 

 

Portanto, é importante que a equipe de trabalho tenha conhecimento e participe do 

planejamento das ações de capacitação para que possa compreender a proposição 

não somente temática, mas também metodológica, pois pretende-se que cada 

profissional reconheça e assume seu papel de agente de mudanças e que possa ser 

co-responsável pela melhoria do processo de trabalho, de forma individual e coletiva 

Ações propostas para o enriquecimento da educação permanente em saúde: 

Com base nos resultados encontrados, e conforme emergiram as categorias 

analíticas, propõem-se aqui algumas ações, com a finalidade de enriquecer o projeto 

de implementação de Educação Permanente em Saúde proposto pela Gestão de 

Pessoas da operadora. 

 

  

 



 
 

Quadro 1 – Ações proposta para o enriquecimento da Educação Permanente em Saúde  

 

Categorias 

Analíticas 

 

Ações propostas 

 

 

Desafios do processo de 

EPS em uma operadora 

de saúde 

 

- Adequar o quantitativo de pessoas atuando na educação em 

saúde conforme proposta corporativa e que tenha e conhecimento do 

processo de educação. 

- Automatizar processos operacionais para que o tempo 

depreendido seja maior para ações educacionais. 

- Realizar a harmonização dos processos na rede, evitando 

processos fragmentados. 

- Realizar a transversalização dos processos e não das 

pessoas. 

- Interagir com equipes estratégicas como Núcleo de 

Segurança do Paciente e Controle de Infecção, Qualidade e Auditoria 

clínica para construir capacitações comuns na rede que envolva estas 

áreas e as específicas de cada unidade. 

- Disponibilizar ações de capacitações de curta duração e 

acessíveis remotamente por meio da plataforma digital e que remetam 

ao mesmo processo de forma única para toda a rede. 

- Propor ações de capacitação alinhadas às metas 

organizacionais. 

- Alinhar atividades macros que remetem aos mesmos 

processos, atividades micros são alinhamentos das áreas. Alinhar, 

entre as unidades da rede, as atividades macro que remetam aos 

mesmos processos e, manter as atividades micro para definição em 

cada área da unidade.     

 

Reflexões sobre a 

proposta de 

implementação da EPS 

 

- Adotar metodologias de trabalho que permitem o alinhamento 

das ações entre diferentes áreas, a exemplo, analistas de educação e 

gestores. 

- Definir ações especifica comuns e corporativas para as 

unidades da rede (A terminologia deve ser a melhor para sua 

organização). 

- Otimizar o sistema de comunicação da instituição, adotando 

terminologias claras e objetiva sobre o processo de ensino e 

aprendizagem, demonstrando a importância dos colaboradores na 

promoção do seu desenvolvimento profissional e na contribuição para 

o crescimento institucional. 



 
 

- Promover círculos de aprendizagem contínua entre os 

profissionais nos diferentes níveis da organização, estimulando a troca 

de saberes. 

- Incentivar a aprendizagem contínua no ambiente de trabalho, 

por meio da participação dos trabalhadores, reconhecendo suas 

fortalezas e debilidades/limitações e propondo oportunidades de 

aprendizado de forma individual e coletiva. 

- Incentivar a consolidação de uma cultura de aprendizagem 

colaborativa no âmbito da rede. 

 

A lógica organizativa e o 

planejamento para o 

processo educacional 

- Definir papéis e responsabilidades para a organização do 

planejamento no processo educacional, de forma clara e sucinta, com 

entendimento dos envolvidos.  

- Incentivar a atuação do líder de equipe na elaboração do 

diagnóstico situacional para planejamento das capacitações a serem 

propostas. 

Fonte: Elaborado pela autora (2022).  

 

Considerações finais: Este estudo permitiu compreender sobre a metodologia de 

treinamento e desenvolvimento – uma estratégia de Educação Permanente em Saúde 

dentro de uma estrutura de Educação corporativa de uma cooperativa de Belo 

Horizonte. O estudo apontou algumas práticas adotadas para que, de fato, a educação 

permanente seja aplicada de forma proposta pela gestão de pessoas, bem como os 

desafios a serem trabalhados frente aos processos de educação permanente em 

saúde. Espera-se que as ações propostas possam contribuir e enriquecer os 

processos educacionais da organização. 
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